
PLANO DE AULA – AS LEIS MORAIS.

 

3º Cic lo, Pré- Juventude e Juventude

 

l.                    DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO/MOTIVAÇÃO

 

Ao som de músic a instrumental suave, levar metade dos evangelizandos a c aminharem com os olhos vendados, por
três minutos, em absoluto silênc io, c om alguns obstáculos no c hão. Conc luída essa etapa, deverão c aminhar, por
mais dois minutos, c om o apoio de um outro evangelizando, que os c onduzirá. T odos sentados deverão expressar o
que sentiram nos dois momentos. Conc lusão: prec isamos, para c aminhar em segurança, de um guia. Jesus é nosso
modelo e guia espiritual da humanidade. As leis morais e as leis da natureza, que regem o universo, também devem
func ionar c omo guias dos quais não nos devemos afastar, se desejarmos uma vida equilibrada, ajustada e feliz.

 

2.                   DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO

 

a.             T odas as leis da Natureza são divinas, pois que Deus é o seu Autor. Abrangem tanto as leis f ísic as
como as leis morais.

b.           O Universo é regido por leis naturais que sustentam seu equilíbrio. A história da c iênc ia é o históric o
dessas leis.

c .       A própria Terra (c om seus sistemas ecológic os, geológic os, c limatológic os, hidrográfic os) é um imenso
organismo, orientado por leis naturais que sustentam a vida.

d.             Cada vez mais, os c ientistas vão se c onvenc endo da nec essidade de se respeitar a Natureza, que
sempre reagirá aos abusos do homem com males variados, resultantes do c hamado desequilíbrio
ecológic o.

e.        Muitos homens admitem ser o Universo regido por leis rigorosas, mas negam a presença de um c riador
que o planejou e sustenta. É algo c omo aprec iar um relógio sem rec onhecer a existênc ia do relojoeiro.

f.        É muito difíc il explic ar o Universo sem Deus.

g.           Deus é o Pai Celeste, de infinito amor e miseric órdia, a trabalhar inc essantemente pela felic idade de
seus filhos.

h.        A T erra é um planeta habitado por espíritos em estágios primários de evoluç ão – daí as desigualdades
e sofrimentos do mundo.

i.                 Mal saímos da agressividade que c arac teriza os brutos, orientados unic amente pela satisfaç ão de
suas nec essidades. E ainda nos c omportamos c omo c rianç as preocupadas c om o próprio bem-estar,
inc apazes de assumir plenamente nossas responsabilidades.

j.            Em favor de nossa evoluç ão func ionam leis naturais que um dia farão parte dos princ ípios da c iênc ia
ofic ial, destacando- se: (i) Reencarnação – as experiênc ias na c arne serão repetidas tantas vezes
quantas forem necessárias, até que aprendamos as liç ões da Vida; (ii) Causa e Efeito – c olheremos,
invariavelmente, o fruto de nossas aç ões, aprendendo a distingüir o c erto do errado, o que nos é líc ito
ou não fazer; e (iii) Sintonia Psíquica – somos inspirados e c onduzidos por influênc ias espirituais que
podem nos prec ipitar no abismo ou elevar às alturas, mas sempre de c onformidade c om o rumo que
imprimamos à nossa vontade. Tudo isso para vencer o egoísmo e nos prepararmos para a vivênc ia do
amor, a lei suprema de deus, que equilibra o Universo e sustenta a Vida.

k.       Existem dez Leis Morais que nos auxiliam a evoluç ão:

I.                                 Lei de Adoraç ão;

II.                               Lei do T rabalho;

III.                            Lei de Conservaç ão;

IV.                            Lei de Reprodução;

V.                              Lei de Destruiç ão;



VI.                            Lei de Soc iedade;

VII.                         Lei do Progresso;

VIII.                       Lei de Igualdade;

IX.                            Lei de Liberdade;

X.                               Lei de Justiç a, de Amor e de Caridade.

 

l.             T rabalharemos o signif ic ado dessas leis em três ou quatro equipes que terão a missão de estudar o
enunc iado de c ada lei, pesquisar e c olar em um c artaz gravuras que digam respeito ao assunto tratado
por c ada uma delas (V. modelo de c artazes em anexo). Ao final, c ada equipe exporá e explic ará ao
restante do grupo o resultado de seu trabalho e pesquisa.

m.     Após a exposiç ão em plenária, refletir que:

I.   à exceção dos marginais, normalmente as pessoas procuram cumprir as leis do país onde vivem,
entendendo que isto é fundamental, em favor de sua própria tranqüilidade, evitando onerosas multas
ou indesejável estágio na prisão. Descuidam- se, entretanto, das leis que vigem em sua própria
c onsc iênc ia, c uja inobservânc ia pode levá- los ao desajuste e à infelic idade.

II.   Em nosso benefíc io, devemos, ao c oloc ar a c abeça no travesseiro para o repouso noturno, examinar
nossa c onsc iênc ia, à luz das Leis Morais. Como responsáveis c idadãos do Universo, estamos
observando estas Leis para c onquistar paz e harmonia?

 

3.      AVALIAÇÃO

Cada evangelizando deverá menc ionar o nome de uma Lei Moral, explic ando o seu signific ado.

 

4.      FIXAÇÃO DO CONTEÚDO – LEI DE PROGRESSO

 

Músic a “Evolução” (Graça Melo)

 

Primeiro, o princ ípio...

Ignorânc ia e instintos...

Livre Arbítrio... Progressão...

Bem ou mal -  a opção!

E, então, c onseqüênc ias...

Lei de Causa e Efeito...

Provas e expiaç ões...

Bênç ão das reenc arnaç ões...

E agora, a elevação...

O abandono das fraquezas...

O Saber e o Amor

como asas ao Criador...

 “Amai- vos e instruí- vos”...

o Espírito de Verdade

fez a rec omendaç ão



na Terceira Revelação...

Perseguir as virtudes

– Fé, Esperança e Caridade...

Pratic ando só o bem,

ajudando ao que nada tem...

Cada um c onstrói seu futuro

reparando os erros passados...

E Jesus, modelo, nosso irmão,

nos abençoa a evolução...       (Bis)

 

5.      PRECE DO EVANGELIZANDO

 (Por Graça Melo, graca.melo@infonet.com.br)
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